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O que ten10 para contar e tá f11ndan1cntado en1 resultad o de pes ­
quisas que, há cerca de clez anc). ~ de~c11\'0lvc1noc; 110 Br a il e em Africa. 
Esses rcsulta cios permitiram fazer t1n1a reavaliação no qt1e diz respeito a 
presença negro-af ricana no Br a il e já divulgac.lo. cic uma manei ra mais 
ou n1 e no . e o n1 p l e ta , e rn difere n te. opor tu n ida d e s. D ia n te d is .. o~ a nos · a h is­
t ó ri a de l1oje poderá ser cha1nada de ~ África ele coberta: t1n1a hi:tória re­
contada''. para ta1nbC111 não fugir à scinântica do título propo to para esta 
mesa-redonda. 

Para começar, . o no s o trabalho C basican1ente \'Oltado para o e tt1-

do da integração ele inf1u0ncia . negrL)-africanas no proce . o c1iltural bra­
sileiro e t1m do eus objetiv os pode cr clc(iniclo como uma tentati\'a 
de resta belecer t1ma realidade científica c111c ten1 sido ncgligcn iada no 
Brasil. 

Essa tent ati \ a teve como ponto ele IJarticla cl n1cnto .. novo só ago-
ra re\ ·elado . , em \'Írtude de unia reorientação n1etodológica e1n can1p de 
pe sq uisa então e ·c1 uccic1os ou não cuidac.lo. nos e. tt1dos af ro-hra i1 ei ro 
por motjvo de ordem l1i tórica e episternológica ( 1) . 

A Bahia foi e ·colhida para e .. tudo de case)~ prin1ciro, por .. er a Bahia 
reconhe cidan1entc o r11aior cent ro de irradiacõcs c1ilturai africanas 110 Bra-, 

sil, e segu11do~ pc.1rquc tc)cios nós tcn10 . n1a i Oll n1cnos ccH1 ·ciência <.1e c1 u~ 
os e tudos sobre influéncia . africnna no Bra iJ lStão centralizado<;, na .. ua 
grande maioria, 11 os a ·pccto n1ai. notá vc i do clc,tn í nio rc li g io o e na o b~ e r­
,,ação de d etc rm i nado terreiro Jc.1ca l izaLlo. na citlad~ dc.1 Sal vacl()r. 

Por essa razão, a pesc1ui<;a de can1pc) foi alérn de <;cs terreiro: ·, do do­
mínio religioso e d a e ida cl e cl o Salva d<) r e n c1 t 1 a n to a a b o r d age n1 I e, t1 m 
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ct1n~idcr~1~·Ü() l)~ llallt)~ lin~iifstict1s 111nnifc~lt)!) ()ll ~ul1jaccntc<.; ~H)\ fat<)S de 
n~1turc1a St)l'it1-anttt)pt)h,g1ca C<)lll<) fatt)rcs (lc intera "flt) ~{)cic1-cultural tl()S fc­
Ilt)t11Lllt)S que ft)r~llll t)bst·rv~1dL)S en1 vari()'-> n ívci~. J)c)r ~ua vcL, as C\'iclências 
li11~ii1~tic~1s~ c11Ll)lltrada~ llt)"' t ' T1lJ)t"(\lÍ111t)S lc,icai~ africant)S cn1 ust) 11()!:> 

r~1larc, da ]3ahia e 11<) 11c)rtug11l~" tft) l3r~1s1l cn1 gcr~ll, ~crviran 1 CC)Il1C) fonte 
su11lc111cntar d~ inf<.1r111ac..,·~1t1 histt)rica na idc11tifica\'àt) (los grt1pc.)S étnicc)S 
{1fric~ttll)S tlllc fclra111 1ntr<)llu1.id<)S 11() l3rasil durant' C) rcgin1c e.la cscravidã<). 
ld"-'ntific,1dtls l)S étin1t)~ lJrc)v{ivl'i" t)U 111\.:cisc)s llc tais cn11J1\~stin1os chcga­
n 1 O" a l d C fl t Í I' i C a~' ( l () d () S ~ C li S f ~ ll a 11 t C S él f ri C a 11 () S . 

l~ntrc I lJ()9-72 .. cnquantc) 11()S cnct111trjvan1t1" na Uni, ,crsiclacte ele lf~ 
( 

1 i g ~ ri a ) , <J s e i ~ 1 d l) ~ 1 e \' a n t a d e) s n a 13 (1 h ia f l) r a n1 s u b 111 e t i (los a ver i fie ação 
na rcgi~1t) dt) Gt1l f() tle 13cnin, na 1\ l'rica C)ciclcntal. Aí, a pcs(1uisa f<)i rea­
li1aLia. entre L)S J)l)Vt)S e,vê do l)a()111é, é1tual Bcnin, e c11trc o .. iort1ba[l)nes, 
tLt ~il!. ~ria ()cidcntal, e t,1111bé1n Lh) r~c11in aluai. Quatro a11t)~ n1ais tarllc, 

"-

e.1 n l <)7{), jú na l J ni, crsillade Naci<)nê.ll ele) Zaire, cstcnclc1110.. a verificação 
tlcs~c~ dadl)~ ac) t lt)n11nÍ() l)nnl(1, t1uc, at) c<)ntrárit1 da rcgiüo Ít)rt1baf <)nc, 
tcn1 sid{) {)l)UC<) cx11lt)radl) para cslu<ll)S C<Jn1paralivc)s Bra sil-Af rica. 

( <)nvén1 lcn1l1rar (lllC t)s pl1Vt)s clrê ficaran1 ct111l1ccitlos, 110 Brasil 
J)cla dcnt)t11inacüo t!cnérica c.lc jcje, · () U 111i11as, 1 e, cntrt; eles C) grt1po Íl)fl 011 

(h.1(1111c~1t1t) se dc~taca Cl)t11l) o gr11po étnict1 111aj()ritúrit1. Já os ioruba(oncs 
sà() tradicion;dn1L'lltc chan1atlt1", lll) 11ra~il, de 11(1gc3s un1 n1Jclidc) c1t1c lhe, 
foi dado pclc)s sct1s v11inht1s (lHt)111cant), e Lic11()ÍS usado 11elt) pré)11ril)S i() ­

rul)afl)l1L~\ r1ar<l dic..tinguir" entre clLs, c.1s c1uc ,1ivcn1 e111 territ{>rios cio Be­
ni11 att1al, ct1n1c) é <) c~1s<J de) gru[)l1 c111el<J. 

En1 cc)nscqüência, pc)rtant<), da llc~~ccnt ratizaçüo cias 11csc1uisas na Ba­
h1a e cn1 1\i'rica e de u111a ,1bt)rdagcn1 1ntcr(lisc11 linar (cstan1l)S trata11<.i() Lie 
cn1préstin1l)S cultur~1is), t)~ rcsullatl()S C)l)tic.ic.)s 11crn1itiran1 cJcsc11VL)lver e 
alargar un1a inrt)r111a~·~t() acurada en 1 c~111111<)S tic 1)cst1t1isa a11tcs dcixatios 
c.lc Iad() - - t) lingüísticc) (1U ctnc)lin~\iiístic<) e t) tlt)t11ínio ba11tc.1 - ~ rc, ,cr 11t)Si­
çõcs ai11d~1 llt)je lc)n1ac!as c111 tt)rtlt) da a,·ali·1,àc1 tle inflt1ências l1a11tos e 
oeste-africanas 11<) Urasil. 

r ::--,\)a Cl , · ,, ()V~rsia rc)t1tril1uiu I)~1r~1 J)011ularizar, 11c.1 I3rusil, a tendência 
ele se L'()JllJ)JL· ~. 1l lcr as tlifercntcs línguas L cultur,1s africanas cn1 tcr111os ele 
tJ n 1 a ú n i e a e u I t u r a e l i n g u ~ 1 , a i <) r l il 1 ú .. p ri n e i l) a l 111 c n l e 11 t) e<) 11 t ex t t 1 l lo e a n 1-

ci <) n 1 b l é~, e tcrn1int)t1 Jl<)r cst(1l1"-~1L~ccr a divisúl) llL) l~rasil cn1 clua ~ ÜrL'as Lle 
influência~ africana~ -- it)rul1as, na 13a11ia, e ()S bantl)S, t:111 t1utrt)s EstaLl<)S 
- ct) n1 e) se c~sas tl u as s U J)l>"> tas Cl rc ~1s llc i n f l u0nc ias cs ti vcssc 111 L' 111 cio is 
cc)n11)artin1cntc.>s li111ílr<)fl's, n1as cstantiucs c11lre si. l2n1 ()lllrt)S tL rnlt)S, a 
i n f 1 u ê 11 e i a l) ( 111 l < > s u p l) s t a 111 e n t e n ú e) d ~ , 'e ri a se r e n e t 111 t r: \ cl a na I3 a l 1 ia e t 1-

4 u ,L 11 tJ () a i111'luêncía it)rul1ú lL·ria siti<.) relevante a1)L11a , r1a l3al1ia. 
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. Pa~a melh?r entend ermos as razões que determinaram esse tipo de 
or1e~t~çao 1:arc1al. e de tendê ncia etnocênt rica de envolvida pelos estudos 
br asileiros., e preciso voltarn10 · t1n1 po11co atrás e relembrar que as pri1nei­
ras pesgtusa s obre línguas e religiõe ·africanas no Bra il foran1 realizadas 
por Nina Rodrigt1 es, en1 fins do éculo pa sacio, na Bahia. 

Naquele mom ento , a cidade do Sal,,ado r estava povoada de oeste-a­
fricanos , o que contrariava a teoria então aceita da qua e exclusividade da 
presença banto no Br asil . D evido a isso, Nina Rodrigues concentrou seu 
estudo entre esses oeste -africanos e terminou por afirrnar que 4

0S naoôs 
eram os africanos mais_ influente no E tado' , embora sua pesquisa não p~s­
sasse da cidad e do Salvaclor na supo ição, egundo ele mes1110 dec lara, de 
que 'após a abolição, os africa no afl uíra rn toclo para essa cidade e aí se 
concentraram ' (2) . 

Em 1933 , ,,inte e sete anos após a morte de Nina Rodrigt 1es, é pu bl i­
cado Os A fri canos 110 Bra sil. Es ~e livro despertou o int re e de diferen ­
tes pesqui sadores, algun de faina internacional, para os a pectos do can­
dombl é, então revelados. Entretanto, as pesquisas mais cientificamente 
bem orientada s que se seguiram foram, com raras exceçõe , centralizadas 
no s terreiros qu e se dizem nagô-q11eto na cidade do Salvador, os mesn1os 
observados por Nina R odr igues . 

E sses terreiro apre ent arn · traço s notáv eis da religião dos iorubá-nagô 
e continuam a gozar de gra nde prestígio sociológico na Bahia - pre en­
temen te em outro Estados - en1 conseqiiência da prop aganda turística 
e do fato de muita s de sL1as personalidade important s n1anteren1 contato 
dir eto com a Nigé ria iorubafone, através de viagen individuais ou atra\ 1

,, s 
de seus pe squisadores, muitos dele , como o próprio ~ ina Rodrigues, ocu­
pando po sições de destaque na hierarquia sócio -religiosa de tais terreiros. 

Al ém da centralização das pesqt 1isa na ctdade do Salvad or, e ent re 
os mesmos terreiros, o hábit o tradici onal de chamar a cidade do Sal\·ador 
pelo seu antigo nome de Bahia, sem, no entanto esclarecer que se trata 
da Capital e não do Estado da Bahia, terminou conseqüêntemente popu ­
larizando a concepção, tamb ém inadeqt 1ada de que o iorubaEones foram 
os africanos mais jnflt1entes no Bra il. E a atitude reforço11, por t11n lado, 
os estereó tipos existentes quanto a pretcn a inferioridade das cultur~ · ban· 
tos no Br asi l em geral e, por ot1tro laclo reJcgot1 a egt1ndo plano a impor ­
tante pre sença dos povos ewê daomêano entre nós , inclu-iYe na Bahia. 

B preciso notar que 1 ina R odrigue não só r~conheceu a pres ,nça 
banto na cidade do Salvad or e dl,;monstrou o cu de n1terl,;s e em e tuda -la, 
ao mencionar o fato de que sabia da cxi tt:ncia de conga e angola pelo 
arr edores daquela cidade mas __ que :1ã_o _ha:ia e~tendido as ua pc -qui­
sas até eles, cmo tamb ~m adm1tm a wflucnc1a ew -daomeana no candom-
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b J ~ s q 11 e e J e < ) t) \ e r v e J u i ; t< , d e; e 1 a ré 1 r te x t u a I rn e n t e q u e ' ~ a n te s se d e" e d i ser 
, 111 a 1n1tc,l<>~1 i; 1 Jcjc-n, 11-~<J <lc, q ue pur arnente nagé) J)rev,.dece ncJ J3ra~>J] (3 ). 

~ a vc rd ,1 de; 11 a< J <, b\ ta n te <Jc.; est u cl i <JS(>\ dcJ e a.n de) rl1 b lé, ccJ m cJ R ogcr 
l1a~tidc, entre <>UlJ<>\ .. ccJnsjdcrarcr n tS',CS cJctern1inadcJ~ tcrr ei r(JS nagó-queto 
ele \ ;d vadc)r, c<>JrHJ -<>\ rnais pt11<><.,,\ t ,1vcz <.juc rcnd (J (l izcr CJ<.., qu e m ais ze-
1 r) s a n i e n te: J1 r cs e r v a n 1 e > \ se u s n1 <) d e J <) s a n e e: s t r a is, CJ m C) d e 1 o cJ e s u a e s t r u t u -
1a re li !!,HJ\a ;q,r<J,,:irna-sc 1n uil<> n1ai<:> d<)~ terr circ)~ fJU /1t1.11/{ [Jam e entr e os 
c.;wé-<léH)rnca n(>, de) c1ue de qu ,dqu cr ur11 de)) cul tcJ\ religiosos e11co ntrados 
e n l 1 l: <) s i e > 1 u h , d e) n e s , J) r j n e j 11 éd r n e n 1 e e > e., d a N j g é ri a . 

l~a~la cjtar, c<>nH> <;XC lllJ)l f), que tant (> a ()rganiza ção desses terreiro s 
cn1 c~(h:c ic (lc cc>nvent<>~, (!llétlll () a c;<.,lratifica ção e tern1jncJlogia dos grupos 
(h; in1cja<;tt<>, <JU ~~b~r ccJ<.,-~ na bahia <.,ac> de cJrigcm cwé dcom eana e não 
ic)rtrl)ú . J-:')\c; fal e> ainda :>C (lc;nunc ia pelos n<Jmc ~ daon1canos p ara o 
~, 1 n tu ú r H J < > u f) r, J i; J > a r a C) q u a rt CJ d e reco l h i m e n to d os j n i eia cl os ou r ll n e ó; 
para e; alt éLr <)U Cl\\ (' tzt rJ; para<> C~fJÍritc) guardião ou ajitnzó; para os três 
é.t l aba q u e s ~ i 1 g r a d e> e., < J u r u 111, r u, 11 /J i e i é, e n t r e o u t r as e v j cl é n eia s . 

Na 6 J) f) c a cI e N i 11 ~1 J l < )d ri g u e.; e.,, a p rc d (J m i n á n ci a eu l tu ral , por também 
nu 111érica , dc)s i<)ru bú-nag é> c;n tre <)S africanos ainda vivos na cidade do Sal­
v,tdcJr, c.fcv1~t-sc a ">Ua introduçãc.> n1aciça e tardia, entre 18 J 3 e 1851, na 
ú I t i n 1 a f a') e e lc) t r ú f i e e) e n e> n1 e> n 1 e n t C> e rn q u e o B r as i I IJ a~~ ava por u n1 pro­
c c 5 \<)de (fc...,cnvcJlvin1cntc) urban<) que exigia un1 grande contingente de 1não­
-de -<Jl)ra af 11ca 11 a na\ cidade~ local izacJ a\ J)rincj pai mcn te no l j toral. 

A c<Jnccnt raça<) n1aciça (lc J)ovos (ie u1na 1ncsma procedência étnica 
nc) centre> urlJan<>, que lhes c>fcr~cia, ao cc)ntrário do n1cio rural, uma re­
lativa liber(ladc, f(>ran1 fatc>re\ (tuc r)crn1itiran1 aos ocstc-africa110, recém­
- trazid<.>s 1,ara e) J3rasil , ele c.;c <>rganizarcrn cn1 sociedades fcchaclas, ligadas 
J)<)r tradiç(>C~ c<)n1uns ele língua e ele rcligiac). Acrcscc11lc-sc ainda a es­
~cs fatores f,tv<>rúvcis o fatc) (ic o~ jorubafo11tcs já trazcrc111 u1na lo11ga tra­
cliçao ele cn1r)ré~t1n1c)s cuJturais 111útLH)S c<)n1 C)S daon1canos, sobretuclo no 
c,,nlJ)<> da rei igíü<), e, dCfJ<)is cJc cessado o tráfico para o Brasil, conti11ua­
ren1 a n1antcr vivas relac;C>cs con1 seus tcrritóric)s de origem, através do 
c<Jn16rcio c.fc>s cha1nadc)s ' ' J)rodulC)S da cc>sta' (obis, orobcís, ele). Esse co-
1r1érci(> ti~ 1,r<>dut<)s necessáril)S ü n1anutcnção cios cultos, estabeleceu-se 
e n t r e as e j d a d e s cJ e) Sal v a e 1 <) r e I J age) s, ca pi t a I na N i g é ri a, ,t t é os p ri rr1 e ir os 
a11<.>S deste sécul<>, scgund<) <) tcstcn1unh<) e.lo JJrói)ric) Ni11a RoclrigL1es ( 4) . 

()uantc) ,t<)S J)<JVC)S l1,1nt<>S, que <)cu1)a1n territórios ao sul da li11l1a elo 
J:qua(l<)r ~ ficaran1 C<>nhccidc)~ cc)n1c) C<)ng<)S, angcJlas, ele, foran1 i11troduzi­
cl<JS n<) J~ra\il na c<)Jl(liçú<) <Ic cscravc) rural, JJar<l o dcsbrava1nc11to e po­
V<)an1~11tc1 (la terra, desde () J)rÍ1nciro sécul() <la colô11ia. 

C<Jnscqüc11ten1Lnte, os bantc)s cncc)ntraran1-se isc)Jaclc)s, co11fi11ados nas 
sc11zalas, n1i~turatl<)S ctnica111cntc ~ntrc si e a contigc11tcs de í11dios nu111a 
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condi ção q11e n ão ll1es pern1itia adapta r-se a realidacle 
ção en1 quebra vio len ta de seu padrões cultt1rais, e 
de liberd ade era a fuga para os quilombo s. 
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de t1ma nova situa-. / . 
CUJO t1n1co recurso 

En1 contrapo ição, o pr oces o mai s prolon oado de contatos interé t-. . . -::, 

n1cos e 1nterc ultur a1s e a predon1inância nl1mérica banto em todo o Brasil 
colonial tern1inaram por fazer a influ ência banto tão pro fund a e penetrante 
em determin ados elementos da língt1a religião e folclore que o br asileiro de 
hoje nao se aperce be de qt1e e e elementos determinados são de ori~em 
africana. Quand o e a identi ficação chega a ocorre r, sobr ett1do nos asPec­
tos mais not áveis do domínio religioso, há uma tcndéncia de lhe atri buir 
um a origem iorub á, mesmo quanclo não o são, como é o caso ela palavra 
candomblé , cuja origem banto é indi cu tíve l ( 5 ). Essa atitud e, por si só 
já denuncia o fato de a inflL1ência iorub á er mais localizada e de mais 
fácil observação empírica por ser mais recente e meno s integrad a. 

Como exemplo da penet ração banto no domín io da religião ao lado 
da pala, .,ra candombl é e das mact1mbas e t1mbanda s basta indag ar as r a­
zões porque Cosme e Damiao são cultt1ado por br asileiros de toda as 
cam adas sac iai'"' inclu sive pelos qt1e e dizem católicos mai s autênticos, 
con10 se fossem crianças e g~meo ~ quando para a Igreja Católica se 
tratam de médicos e arr1igos, doi adL1ltos c1ue nem equer eram irmãos . 
Entretanto, nas regiões do Br asil em que lhes são oferecidas comidas à 
base de azeite de denclê, esse tra ço é imediat amen te reconhecido como de 
influência africana. e mai acertadamente d a África Ocident al, onde o 
dendê é condimento muito mai freqüente na comida diária do africa no, 
a mesma comida que todos os africano oferecem ritualm ente á sua di­
, ,indades. Já nas regiões do Bra il onde ão e usa o dende, a Co sn1e e 

'-' 

Dami ão são oferecidos cloce s, bombon . cartuch os da doçaria portuguesa, 
sem a menor consc iência de que e e tipo de comportamento é o re t1lta ­
do da transfer ência para os anto católicos do culto africano à crianças 

~ 

gemeas. 

Tal tipo de dado tanto denuncia t1ma penetração de valores religio ­
sos africanos no domínio do catol ici mo no Bra il em geral - a co11traface 
do chamado sincreti mo da religi õe africa na con1 a religião católica no 
Br asil - quanto evidenc ia a profundidade e extcnção , por er mai .. anti ­
ga , da influ éncia banto no pro ce --·o cultur al br asilei ro. 

ro domínio da Lín gua Port uguesa do Bra il, ob cn ·a- mcll1or a 
profundid ade e exk nsão ela influ~ncia bant~ atraYé do número ele _empr, ·­
timos lexicajs em tiso no portuguc do Br a 11 em geral , cn1 qu haJa 'On .. _ 
ci ê n eia d e sua o ri a e n1 africana por par t d o f a l a 11 te com u n1 b ra ~ i l L i r o. E. se 
empre stimos estã; de, tal maneira integrado ao i terna lingüi ·tico do por 
tuguês, o que já demonstra ~ma antig uie.la 1c rnai?r. que formam dif "rent 'S 

derivados por tugueses a partir ele uma me" ma raiz bJnto. E o ca o. entre 
outros, de co rcur1da, caçt 1la, n1aco11l1a, umbanda tanga . te. 
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OuanlC) ao dor11i11io c!cJ fc }ele) 4 e. as 111anifer. tacõe tradicic r1ai'; b rasile i-
ra d e i n f I ué n e i a é .. f ri e a 11 a r) , ··t a n 1 11 ( > n1 ... · s q u e d e n une i él 111 b a n te> . f \ o 1 a e i o 
do a1nba. l rr1vs 'J<.; cc ngcJ , os n1c>11(;a1nbigu~ . 2~ cé:tpo ira de 1\ n ·ola ~ .e. 
lod J fa1~1ndo d\.;~ \ ruanda ou r __ uancia . r11as no SL"nticic> ci~ toàé a \: rica~ .. t-, 

r, ,.. , , l 5J <... !. ;\fric, 1nftica 1nora(i, dr)s d ·u ~s ~ po :oc:tda de ent fa :1t{t,...tico : co -
n1 } < 

J an u) 
t Ll l L t s,. u s .-ll 111 b i ~ , a e a l t t;, ~ a \. q u ) , i v e n1 n o ;n u n d o b a n to e r1 o.) L e a -

e , . .,.nto IJC)jJular ~, l)ra itcirc)s ( 6) . 

Parc.t f1na' ;1··r. cc11 ·1:n1 d ·i·,·ar b ...,:n cJarc) que nã csté1rr1c)s CJL!Crendo fa­
zer é. cxaJtac~ da") culturas r) '.dltO Dé ra in nuJ1izar , noi{ v ·1 111fiuéncia elos .. 

i o r u r { -n a g () n () I 3 r a j J . f) e J < > e n t r á r i (} . .. . o -:; o J) r o JJ 'r; i t {J ~. m o~ t r ~ r CJ l e e, ~ ci ú -

do qu__, 1 ·\antdinc,~ nc J3ré! j } e ·n1 .i~f rica CL1!ltr arian 1 conce
1 

çõ~s 
g ncr·:tlizada~ J)C]<' c~")tudo::, lJ : · :'."'~ro .... por r ~\"'~dt~1:- <) ~eguinte : 

J () rn é t j < r C J U rn · n () f g f ( ll d e r..., ri t é íl C i a q U , f O j () f'"' f C C j d O à i TI U d a íl Ç a e 
~t int gré1Ç~C> f) ·Jc dif(.;r\:·nt : J) vo· af rj cancJ .. intr rJdu1!d l)') fl () l3rasi l 
dura nt a csc ré1\i dD(J. é dec<)rr"' nt-.; ci · fat o r ""'~ S<)Ci~ti~ e h:"'tóri~c'-, 

rt1ais cJu n1.:nc>,.. f~t :o r {l \,~ !), e não de vicio à UJ)Cri rida ti~ ci~ uma 
(i l rrninttda cultur a : , 

2 a f> r e se n ç a j <) r u b {1-n a~ [ > n fie J / } f CJ i n1 a r e c.1 n te n a f3 ah i ,t, e o 1n o e rn C) u -
tr<)S :\ taco:'> d(> i1r ttsil ~ <Jnd · :-.;cu e, n ingente fc)i rn~n()f do qu o da 
f ~ , 1 h i é ; r,1 < ~ ~ i ~ u a ! n 1 e n te i n f 1 u e n te . e o n1 <) r1 <) . .\ r a r a n h ão e ~ rn P ~ r na n 1-
h d C(); 

3 --- a J) rc ença C1,vé-dél(>n1cana <) u Jt t~-1nina ncJ f3ra '>i1 foi tan1b:m ma r­
c~tn l: n) d(>n1inic) rcli~i<JS(>. a cxernplc) d r> c1ue ~t o b"crva nc) mode ­
le> cL ... c,tn cfc>rnl)l ~ urban<J da J1ahi ét e n a c:a~a ela~ \1 in a c m São 
L., u í <.; cI o j\ll a r a n h :i < > : 

" 

4 -- <)<., ban t<>S p<)r n1ai ~ de trC:\ \~c 1ilc)~, e tiv~ram )Crnr rc pr e ent~~ en1 
l<>d,!S ét\ regJ<)c.;s d<) I3ra i l c>nde \ e ~x1g1u a n1Ü()-l lc-c)b ra af rjca na . 
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